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Final de semana em Nova 
Esperança promete dias de 
calor intenso, com temperaturas 
chegando a 33 °C, ventos 
fortes e sem previsão de chuva. 
População deve se hidratar e se 
proteger do sol
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Presidente da OAB Paraná, dr. Luiz Fernando Casagrande 
Pereira entrega o termo de posse ao Presidente da OAB 

Subseção Nova Esperança, dr. Odenilson Teodoro da Silva

Foto: Jorge Endo/Foto Ásia

Odenilson Teodoro 
da Silva é empossado 

Presidente da OAB 
Subseção Nova Esperança

"Manter-se hidratado é 

essencial para enfrentar os dias 

mais quentes", alerta médico
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cuidar do seu 
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2 - GERAL

Em muitas situações, ouvimos essa palavra poderosa: vitória.
Quando falamos assim, muitas pessoas se lembram de con-

quistas marcantes que emocionaram os brasileiros ao longo do 
tempo. Vamos começar pelo esporte mais apreciado no Brasil: o 
futebol. Nosso país é o maior campeão mundial de futebol, um 
título que carrega com orgulho. Embora atualmente não esteja-
mos tão em evidência como antes, a história das nossas vitórias 
permanece viva na memória do povo.

Mas não é só no futebol que o Brasil se destaca. Temos inúme-
ros exemplos de conquistas em outras modalidades esportivas. 
No basquete, com lendas como Oscar Schmidt; no vôlei, com 
seleções que fizeram história; no judô, com campeões que nos 

A vitória

encheram de orgulho; na natação, ginástica artística, atletismo 
e até na corrida. Se eu fosse nomear todas as vitórias do esporte 
brasileiro, este texto não teria fim.

É incrível como essa palavra, vitória, carrega um peso emocio-
nal tão grande. Quando participamos de um concurso, seja no 
vestibular, para ingressar em um curso superior, ou mesmo em 
um concurso para um bom emprego, alcançar um bom resulta-
do é motivo de comemoração. A aprovação é a concretização de 
um esforço, um sonho realizado. E, nessa conquista, reside uma 
vitória que pode mudar vidas, abrir portas para o conhecimento 
e até proporcionar estabilidade financeira.

A vitória pode se manifestar de diversas formas, em diferen-
tes lugares e momentos da vida. Um exemplo tocante é o de um 
casal que completa décadas de casamento. Eles constroem uma 
história juntos, criam filhos, celebram a chegada dos netos — ou, 
em alguns casos, optam por não ter filhos, mas cultivam o amor 
e a parceria ao longo de uma vida inteira. Permanecer juntos, 
apesar dos desafios que o tempo traz, é uma vitória digna de 
aplausos.

Mas nem todas as vitórias seguem o mesmo roteiro. Algumas 
pessoas escolhem um caminho diferente, optando por uma vida 
solteira e, ainda assim, conquistam suas próprias vitórias. Elas 
trilham um caminho de autossuficiência, liberdade e felicidade. 
Cada um constrói a sua história e, nessas escolhas, há vitórias 

igualmente valiosas.
Também existe a vitória financeira. Muitas pessoas trabalham 

duro, inovam e conseguem acumular riquezas. Embora a felici-
dade não esteja necessariamente atrelada ao dinheiro, é inegável 
que essa conquista representa uma vitória. Outros se sentem rea-
lizados ao alcançar a aposentadoria. Após décadas de trabalho 
produtivo, chegam ao momento de descansar e aproveitar o fru-
to de seus esforços.

Mas agora quero falar sobre a maior vitória de todas, aque-
la que está ao alcance de todos os seres humanos: a vitória da 
fé. A fé em um Deus que nos permite dormir em paz, sonhar e 
acordar renovados para enfrentar um novo dia. Essa vitória não 
depende de riqueza, status ou reconhecimento. Ela está presente 
na vida de quem acredita e se entrega a um propósito maior.

Essa é a vitória que eu desejo para todos vocês, queridos lei-
tores. Que sejam perseverantes nos caminhos que escolherem e 
que tenham fé em cada passo. Afinal, a verdadeira vitória é aque-
la que alimenta a alma e dá sentido à nossa jornada.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e trabalha atualmente como farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional 
de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Espe-

cialista em Maçonologia, com livro publicado.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Não é só o Brasil que vive a expectativa pelo Oscar. A Letônia, 
um país pouco conhecido no norte da Europa, tem despertado a 
atenção dos fãs da Sétima Arte ao redor do mundo. Embora não 
tenha tradição na produção de grandes obras cinematográficas, 
o país celebra o sucesso de uma animação que vem conquistando 
destaque em festivais e mostras internacionais. Prova disso é que 
o filme levou o Globo de Ouro de Melhor Animação e agora con-
corre ao Oscar de Melhor Filme Internacional ao lado do nosso 
Ainda Estou Aqui. Na coluna desta semana, vamos conhecer 
mais sobre Flow, essa animação que tem encantado o público e 
acaba de chegar aos cinemas.

Há algo de mágico quando uma animação nos transporta para 
um mundo onde as palavras não são necessárias. Flow, dirigido 
por Gints Zilbalodis, é uma dessas raras pérolas cinematográfi-
cas que nos envolvem sem precisar de um único diálogo. Em um 
cenário pós-apocalíptico onde a humanidade parece ser apenas 
uma lembrança distante, acompanhamos a jornada de um gato 
solitário que, após uma inundação devastadora, se vê forçado a 
atravessar um mundo submerso, encontrando aliados inespera-
dos pelo caminho. Mas mais do que uma história de sobrevivên-
cia, Flow nos convida a refletir sobre a coletividade, a adaptação 
e a beleza de se perder para poder se encontrar.

Desde as primeiras animações, nos primórdios do cinema, os 
animais sempre foram protagonistas cativantes. No entanto, a 
abordagem de Flow foge completamente da cartilha das mega-
produções hollywoodianas. Talvez por isso seja o grande favorito 
ao Oscar de Melhor Animação deste ano, desbancando produ-
ções muito mais caras dos estúdios tradicionais. Se em Zooto-
pia os animais são humanizados ao ponto de se comportarem 
como nós, Zilbalodis opta pelo caminho inverso: seu elenco de 
personagens age puramente por instinto. O gato que conduz a 
narrativa é independente e desconfiado; o cachorro, leal e brin-
calhão; a garça, orgulhosa e reservada. Mesmo sem diálogos, 
compreendemos suas personalidades por meio de gestos, olha-

Flow

gens e pela trilha sonora, composta pelo próprio diretor, que usa 
sons suaves e sutis para guiar as emoções.

Visualmente, Flow se destaca pelo minimalismo. A animação 
3D foge do hiper-realismo e aposta em cores desbotadas, textu-
ras simples indo completamente na contramão de obras aclama-
das dos últimos tempos. Esse estilo visual não apenas confere 
à obra um ar de mistério, como também reforça a sensação de 
isolamento e descoberta. O cenário, dominado por ruínas e pai-
sagens alagadas, sugere um mundo que foi tomado pela natu-
reza, uma reflexão silenciosa sobre as mudanças climáticas e as 
consequências da ação humana.

A escolha de manter a câmera sempre na altura do gato é um 
detalhe brilhante. Isso obriga o expectador a enxergar o mundo 
pela perspectiva do gato, sentindo sua fragilidade diante de de-
safios gigantescos. Quando ele encara uma tempestade ou se vê 
diante de criaturas marinhas imensas, a escala do perigo se torna 
ainda mais palpável. O diretor usa essa abordagem para reforçar 
a sensação de pequenez do indivíduo frente às forças da nature-
za – e, ao mesmo tempo, nos lembra de que até os menores seres 
podem encontrar força na coletividade.

Um dos elementos mais simbólicos do filme é a própria água. 
Desde a cena inicial, quando o gato observa seu reflexo num es-
pelho d’água, até o momento em que a enchente transforma sua 
vida para sempre, a narrativa conduz o público por um ciclo de 
transformação. Tradicionalmente a água é um símbolo de mu-
dança, seja para a religião, para filosofia ou para várias doutrinas 
– o filósofo pré-socrático Heráclito, por exemplo, já dizia que 
“ninguém se banha duas vezes no mesmo rio”. Em Flow, essa má-
xima é levada ao extremo, pois a enchente não apenas modifica a 

res e reações. A comunicação 
ocorre de maneira primitiva, 
quase intuitiva, e isso torna 
a experiência ainda mais en-
volvente.

Essa decisão também am-
plifica a imersão do espec-
tador. Flow não nos oferece 
explicações diretas ou regras 
claras sobre seu universo; ao 
contrário, desafia o público a 
descobrir suas nuances junto 
ao protagonista. O silêncio 
das falas é compensado pela 
expressividade dos persona-

paisagem, mas também força os personagens a se reinventarem.
O gato, inicialmente um sobrevivente solitário, precisa aban-

donar sua zona de conforto e aprender a confiar em outros para 
seguir em frente. Seu arco de desenvolvimento não é marcado 
por grandes discursos ou revelações melodramáticas – mas sim 
por pequenas atitudes, como aceitar a companhia do cachorro 
ou dividir espaço no barco com os outros animais. Cada inte-
ração é um passo em direção ao desconhecido, um aprendizado 
sobre convivência e adaptação.

Ao longo da jornada, Flow brinca com a estrutura das grandes 
aventuras épicas. Se formos reduzi-lo a sua essência, temos um 
clássico road movie – mas, em vez de estradas, os personagens 
navegam por rios formados pela inundação. Há encontros e des-
pedidas, desafios que testam sua resistência e momentos de con-
templação que nos lembram da vastidão do mundo.

Ao contrário das animações que buscam comover com dis-
cursos grandiosos, muitas vezes verborrágicos, Zilbalodis apos-
ta na delicadeza. Flow não força ninguém a sentir nada, apenas 
convida a observar e interpretar. Sua mensagem não é entregue 
de maneira mastigada, mas está ali, nas entrelinhas dos olhares 
trocados, nas pausas silenciosas, na relação que se constrói sem 
palavras.

E essa é talvez a maior qualidade do filme, sua capacidade de 
transmitir emoções puras sem precisar de artifícios óbvios. A 
amizade entre o gato e o cachorro, por exemplo, não é construí-
da com piadas ou momentos exagerados, mas sim com peque-
nos gestos, como quando o cachorro insiste em brincar mesmo 
diante do perigo ou quando o gato, relutantemente, permite que 
ele se aproxime. Flow é uma lufada de frescor no universo das 
animações. Em um mar de produções que apostam em cores vi-
brantes, roteiros acelerados e personagens falantes, essa obra nos 
lembra do poder do silêncio e da simplicidade. É um filme que 
não grita suas mensagens, mas as sussurra.

Por que ver esse filme? Para aqueles que buscam um espetá-
culo visual repleto de ação frenética e piadas, talvez Flow pareça 
estranho em um primeiro momento. Mas para aqueles dispostos 
a se deixar levar por sua atmosfera contemplativa, ele se reve-
la uma das animações mais poéticas e impactantes dos últimos 
anos. Tanto que, ao final, quando os créditos sobem, a sensação 
que fica é a mesma de um sonho que gostaríamos de prolongar 
um pouco mais. Flow merece ser visto no cinema porque é um 
convite para redescobrir o mundo pelos olhos de um gato, sentir 
o vento, o frio da água e a incerteza do amanhã. E, acima de tudo, 
é um lembrete de que, mesmo em tempos difíceis, não precisa-
mos navegar sozinhos. Boa sessão!

Padre Sidney Fabril celebra 61 anos de vida 
e 35 anos de sacerdócio em missa festiva na 

Paróquia Sagrado Coração de Jesus
Fotos: Divulgação

No sábado, 15 de fevereiro 
de 2025, o padre Sidney Fabril, 
pároco da Paróquia Sagrado Co-
ração de Jesus, Nova Esperança, 
presidiu a Santa Missa em ação 
de graças pelo seu aniversário na-
talício de 61 anos. A celebração 
aconteceu na Igreja matriz e, em 
seguida, todos os presentes foram 
recepcionados no salão paroquial 
para um coquetel partilhado. 

Esta comemoração contou 
com a participação dos familia-

Padre Sidney Fabril com sua mãe Claudina, irmã Silvia Regina 
e cunhado Eugênio Carlos Padre Sidney Fabril com seu irmão Nilton

res do padre Sidney e de inúme-
ros fiéis da paróquia.  Durante a 
Missa, o padre também agrade-
ceu pelos 35 anos de ordenação 
presbiteral comemorados no dia 
28 de janeiro.

A Paróquia Sagrado Coração 
de Jesus parabeniza o padre Sid-
ney pelo seu aniversário natalício 
e de ordenação presbiteral. “So-
mos gratos a Deus por sua vida 
e ministério doado em nossa Pa-
róquia”.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity

CIRCULAÇÃO

Permitido a utilização dos textos, 
desde que citada a fonteEXPEDIENTE

NOROESTE
JORNAL

R. Gov. Bento Munhoz da Rocha Neto, 354 - 
Sala 101 - Nova Esperança - PR

Jornal Noroeste Agora LTDA - ME
CNPJ 02.196.872/0001-00

Tel.: (44) 3252-3908

www.jornalnoroeste.com
E-mail: contato@jornalnoroeste.com

DIRETORES PROPRIETÁRIOS: Allexander Fernandes França | Osvaldo da Costa Paiva Filho | José Antônio Rodrigues da Costa

FILIADO A

PARANÁ
* O JN não se responsabiliza por conceitos emitidos em artigos assinados

O Jornal Noroeste tem circulação bissemanal no formato impresso e digital, sendo órgão oficial dos municípios de Nova Esperança, Pres. Castelo Branco e Santa Fé

Kaio Kauffman
(Jornal Noroeste)

PROGRAMAÇÃO VISUAL IMPRESSÃO

Grafinorte S/A
CNPJ: 03.758.336/0001-06

Faça o download da edição completa no 
site jornalnoroeste.com

DESDE MAIO DE 1995

* Os Artigos, Colunas e comentários publicados não refletem, necessariamente, a 
opinião do Jornal Noroeste, que reproduz em exercício da sua atividade jornalística e 
diante da liberdade de expressão e comunicação que lhe são inerentes.

(44) 98455-3121



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 21 de Fevereiro de 2025

GERAL - 3

Foto: Alex Fernandes França

Opinião do Blog
A Procuradoria Geral da República (PGR), faz uma 

denúncia consistente por trama golpista contra o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e mais 33 pessoas.  Além do golpe, o 
plano era para assassinar o presidente Lula, vice Alckmin e 
o ministro do STF, Alexandre de Moraes.

De repente, os políticos esquecem que a democracia é o 
nosso bem maior e por essa razão, temos que punir aqueles 
que tentam o golpe. As denúncias apresentadas pela PGR 
contra Bolsonaro e muitos de seus aliados, estão muito fun-
damentadas e de um modo geral, já era de domínio popular. 
Mas de qualquer modo, as denúncias foram importantes para 
conscientizar a população de tudo o que aconteceu e os rumos 
que poderão tomar a partir da avaliação do Supremo Tribunal 
Federal (STF).

A denúncia é uma peça histórica, deixa o momento tenso 
e que deverá definir o futuro do Brasil. Os crimes são gravís-
simos, tanto por parte do ex presidente Bolsonaro como dos 
diversos oficiais militares e aliados pois incluiria até o assas-
sinato do presidente Lula, do vice Alckmin e do ministro do 
STF, Alexandre de Moraes e Bolsonaro continuar presidente 
ditador, com o apoio das Forças Armadas, mas graças a Deus, 
não aconteceu o golpe.  O julgamento deverá acontecer ainda 
esse ano, pois no ano que vem teremos eleições novamente 
para presidente, governador e parlamentares. As provas são 
consistentes, mas dentro do regime democrático há sempre o 
direito de defesa antes do veredito final.

Para muitos, Bolsonaro acordou mais perto da prisão pois 
os detalhes das denúncias são estarrecedores, e que somam 
amplamente as possibilidades de condenação. O documen-
to de 272 páginas mostra um plano coordenado de diversas 
ações maléficas ao país e que culminou com os atos de violên-
cia em 8 de janeiro de 2023, quando a sede dos Três Poderes 
foram atacados por vândalos bolsonaristas.-

Coisas do Cotidiano
•	 Depois de condenado a 20 anos de prisão, Guaranho, o 

bolsonarista que matou o petista Marcelo Arruda, em Foz 
do Iguaçu, Pr, em 2022 durante sua festa de aniversário, 
o desembargador Gamaliel Seme Scaff através de uma li-
minar, determinou que Jorge Guaranho cumprisse a pena 
domiciliar. Por achar uma decisão absurda, os assistentes 
de acusação da família de Marcelo Arruda vão recorrer 
contra a decisão do desembargador;

•	 Vale acrescentar que o desembargador Gamaliel Seme 
Scaff acima referido, é um bolsonarista que defendeu a 

cloroquina na época da pandemia, já expôs uma série de 
críticas ao Supremo Tribunal Federal (STF) pelas ações 
contra Elon Musk, defende o voto impresso e afirmou 
que Lula foi omisso no caso das ações golpistas de 8 de 
janeiro, defensor de blogueiro que defende fake news, etc. 
É seguidor dos parlamentares Carla Zambelli e Marcos 
Feliciano, ambos do PL-SP. Amigos de Marcelo Arruda 
e da família vão fazer uma manifestação em Foz contra a 
atitude do desembargador;

•	 Filho de 4 anos de Elon Musk mandou Trump calar 
a boca - Se pensar bem, o garoto tem toda a razão pois 
é o pai dele que vem administrando o governo federal 
americano, com caneta ou sem caneta, e Trump só vem 
assinando;

•	 Estrada Paracatu pede socorro - Com as constantes 
chuvas intensas que caem quase todos os dias, nos finais 
de tarde, a Estrada Paracatu, estrada de terra que liga 
Nova Esperança a Atalaia, está aumentando a sua erosão 
assustadoramente. Moradores e sitiantes da região estão 
preocupadíssimos com a situação e pedem ajuda aos po-
deres públicos para a solução do problema o mais rápido 
possível;

•	 Ivaitinga em festa. Depois de muitos anos de lutas, o 
asfaltamento do trecho da estrada da Placa Zacarias ao 
Distrito de Ivaitinga tornou-se realidade. Que notícia 
boa. Vários deputados da região e do Paraná prometeram 
ajuda na execução da obra durante anos e anos e não re-
solveram nada. Aliás, sumiram. Graças aos esforços do ex 
prefeito Moacir Olivatti e da ex vereadora da comunidade  
de Ivaitinga, professora Rozana Salvaterra, que interce-
deu junto ao atual presidente da Itaipu Binacional, depu-
tado federal Ênio Verri (PT-PR), que viabilizou a verba  
para a execução da obra que já se encontra no município, 
confirmado pelo  atual prefeito, Eduardo Pasquini, que 
caberá providenciar a licitação para a execução do asfal-
tamento, num trecho de 04 quilômetros. Muito obrigado 
professora Rosana Salvaterra!

•	 Estação Detox (Detox Station) - Suco Verde Detox, pos-
sui ingredientes que já são bastante populares como cou-
ve, gengibre, hortelã, limão, pepino, mel, maçã, linhaça é 
uma bebida diurética e antioxidante e repleto de ingre-
dientes para a sua saúde;

•	 É proibido cachorro nas praias - A legislação nas prin-
cipais praias do Brasil proíbe a presença de cachorros nas 
praias pelos riscos aos seres humanos como bicho geo-
gráfico, mordidas causadas por animais agressivos ou al-
terados pelo meio ambiente, parasitoses intestinais como 
a giardíase, isosporose que provocam diarreias,vômitos, 
gases com dores abdominais, além de micoses,sarnas e 
doenças transmitidas pelo carrapato. Como médico, sou 
favorável totalmente favorável a legislação em vigor;

•	 Newsletters - 1) Cachorros nas praias também têm mui-
tos riscos para os animais como exposição excessiva ao 
sol surgindo tumores de pele, queimadura nas patas e 
focinhos, afogamento, aumento excessiva da temperatu-

ra corpórea,, doenças alérgicas, micoses, problemas of-
talmológicos, otite, intoxicação, gastroenterite, etc. 2)  A 
halitose ( mau hálito ) é uma condição que tem muito a 
ver com a baixa higiene bucal mas que também está asso-
ciada a diversos fatores como infecções na boca, doenças 
periodontais, ressecamento da boca, doenças crônicas 
como diabetes, doenças hepáticas, consumo de alho e ce-
bola, tabagismo, etc.3) Tarcísio, governador de São Paulo, 
afirmou que Bolsonaro nunca foi a favor do golpe. Pelo 
que Tarcísio disse, a Procuradoria Geral da República in-
ventou todas as denúncias que já eram de conhecimen-
to de toda a população brasileira. Depois que Tarcísio e 
Caiado cumprimentaram Netanyahu pela matança em 
Gaza, tudo é possível; 4) O golpe de 8 de janeiro de 2023, 
era a última cartada de Bolsonaro para se tornar um di-
tador; 5) Mauro Cid em sua delação premiada disse que 
Michele instigou de forma  ostensiva para que Bolsona-
ro desse o golpe; 6) Bolsonaro tinha tanta certeza que o 
golpe daria certo que até o discurso pós golpe já estava 
pronto, segundo a PGR.

Entrelinhas
***Feliz aniversário para Geisa Siqueira (20/02), Joana Arru-

da (20/02), Priscilla Gerônimo (24/02) e Isadora Siroti (26/02). 
Parabéns!!!***Paolla Oliveira disse ao “Fantástico" que este será 
seu último ano à frente da bateria da escola de samba Grande Rio. 
A atriz vai interpretar Heleninha Roitman, no remake da novela 
"Vale Tudo" da Globo.***Longe das telas há anos, a atriz Regina 
Duarte está seguindo carreira como artista plástica, vendendo 
pinturas por até R$ 25 mil.***Agora é oficial: o narrador Galvão 
Bueno assinou contrato com a Band e voltará à emissora após 44 
anos.***Mais um recorde: o filme “Ainda Estou Aqui”, que con-
corre em 3 categorias do Oscar 2025, já faturou mais de R$ 100 
milhões. Mais de 5 milhões de pessoas já assistiram ao filme des-
de a estreia, em novembro do ano passado.***Você também per-
cebeu que o dólar sumiu do noticiário? Pois é, o valor da moeda 
estrangeira está caindo e não dá mais pra culpar o Lula.***83% 
dos brasileiros, segundo pesquisa, não querem mudanças na Lei  
da Ficha Limpa.***Por falar no presidente, pesquisa recente diz 
que a avaliação negativa do governo Lula é de 41% e o congresso, 
com o dobro, 82%. E ainda tem deputado que se julga no direi-
to de pedir impeachment.***Praia de Ipanema (RJ) e Muro Alto 
(PE) foram as únicas brasileiras que entraram para o ranking das 
25 melhores do mundo para se conhecer em 2025, segundo o 
Tripadvisor.***Viu essa? Cacau Show terá um parque de diver-
sões temático com mais de 100 atrações, além da maior mon-
tanha-russa da América Latina. O custo? Nada menos que R$ 2 
bilhões.***Bronquiolite: o Ministério da Saúde vai incorporar a 
vacina contra o VSR no SUS. O VSR é responsável pela maioria 
dos casos de bronquiolite em crianças, especialmente menores de 
2 anos.***Fique atento ao calor intenso!!!! Alguns sinais de desi-
dratação do corpo incluem boca seca, fadiga e até tontura, pele 
ressecada e confusão mental. Beba água, mantenha-se hidrata-
do!*** “Democracia não é o paraíso, mas ela consegue garantir 
que a gente não chegue no inferno” - Leandro Karnal (1963), é 
um escritor e filósofo brasileiro.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Este último final de se-
mana de fevereiro promete 
dias de muito calor e ventos 
intensos em Nova Esperan-
ça, segundo dados do Sime-
par (Sistema de Tecnologia 
e Monitoramento Ambien-
tal do Paraná). A previsão 
indica temperaturas ele-
vadas, com máximas che-
gando a 33 °C e mínimas 
em torno de 22 °C, em um 
cenário sem expectativa de 
chuva.

 Nesta sexta-feira (21), 
o dia começa com tempe-
ratura mínima de 22 °C, 
subindo para 32 °C à tar-
de. A umidade relativa do 
ar varia entre 53% e 95%, 
e os ventos sopram do Su-
deste a 8 km/h, com rajadas 
de até 20 km/h. O sol nasce 
às 06h21 e se põe às 19h06, 
marcando um dia ensolara-
do e seco na cidade.

No sábado (22), o calor 
aumenta um pouco, com a 
máxima atingindo 33 °C e a 
mínima em 23 °C. A umi-
dade relativa do ar fica en-
tre 50% e 88%, e os ventos 
mudam de direção, sopran-

Sol forte e ventos intensos marcam o final de semana em 
Nova Esperança, com temperaturas de até 33 °C e nenhuma 

previsão de chuva. Momento exige cuidados com a hidratação 
e proteção solar

PREVISÃO DO TEMPO

Final de semana será de calor 
intenso e ventos fortes sem previsão 

de chuva, aponta o Simepar
Temperaturas elevadas exigem cuidados com hidratação e proteção solar; 

população deve se preparar para dias de sol intenso

do do leste a 11 km/h, com 
rajadas que podem chegar 
a 36 km/h. O sol nasce às 
06h22 e se põe às 19h05, 
garantindo mais um dia de 
céu aberto e sem chuva em 
Nova Esperança.

O domingo (23) segue o 
mesmo padrão, com tem-
peraturas máximas de 33 
°C e mínimas de 22 °C. A 
umidade relativa do ar cai 
um pouco, variando entre 
35% e 84%, e os ventos fi-
cam mais intensos, sopran-
do do leste a 13 km/h, com 
rajadas que podem alcan-
çar 51 km/h. O sol nasce 
às 06h22 e se põe às 19h04, 
encerrando o final de sema-
na com muito calor e venta-
nia na região.

Com a ausência de chu-
vas e a baixa umidade rela-
tiva do ar em alguns mo-
mentos, a população deve 
redobrar os cuidados com 
a hidratação e evitar ex-
posição prolongada ao sol, 
especialmente nos horários 
de pico de calor. Além dis-
so, os ventos fortes podem 
causar transtornos, como 
queda de galhos e poeira 
em suspensão, exigindo 
atenção redobrada.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Neste último final de se-
mana de fevereiro a popu-
lação deve se preparar para 
dias de muito calor e ventos 
intensos, segundo previsões 
do Simepar (Sistema de Tec-
nologia e Monitoramento 
Ambiental do Paraná). Com 
temperaturas máximas po-
dendo atingir 33 °C e mí-
nimas em torno de 22 °C, a 
falta de chuva e o clima seco 
exigem cuidados redobrados 
com a saúde, especialmente 
com a hidratação.

O médico da Estratégia da 
Saúde da Família de Nova Es-
perança, Dr. Juarez de Olivei-
ra, alerta para a importância 
de manter o corpo hidratado 
durante os dias mais quentes. 
"A desidratação pode ocorrer 
rapidamente, principalmente 
em crianças, idosos e pessoas 

"Manter-se hidratado é 
essencial para enfrentar os dias 

mais quentes", alerta médico
Calor acima dos 30 °C exige atenção 

redobrada com a hidratação; Dr. Juarez de 
Oliveira orienta sobre os cuidados essenciais

que trabalham expostas ao 
sol. Beber água regularmen-
te, mesmo sem sentir sede, 
é fundamental para evitar 
complicações como tonturas, 
fraqueza e até mesmo des-
maios", explica o médico.

Dr. Juarez também refor-
ça a necessidade de evitar a 
exposição prolongada ao sol, 
especialmente entre 10h e 
16h, quando os raios solares 
são mais intensos. "Além da 
hidratação, é importante usar 
roupas leves, protetor solar e 
buscar locais frescos e venti-
lados. Esses cuidados simples 
podem prevenir insolações e 
outros problemas de saúde", 
completa.

"Água, sucos naturais e 
frutas ricas em líquido, como 
melancia e laranja, são exce-
lentes aliados para manter o 
corpo hidratado", explica o 
médico.

Arquivo/Jornal Noroeste
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

O livro da autora ruandesa, Scholastique Mukasonga, há déca-
das naturalizada francesa, inicia-se com a seguinte dedicatória:

“A todos que pereceram no genocídio em Nyamata,
a Cosma, meu pai,
Stefania, minha mãe,
Antoine, meu irmão e seus nove filhos,
Alexia, minha irmã, seu marido, Pierre Ntereye,
e seus filhos,
Jeanne, minha irmã caçula e seus filhos,
Judith e Julienne, minhas irmãs e seus filhos.
A todos aqueles de Nyamata que são citados neste livro,
e a todos aqueles, mais numerosos, que não o são.
Aos raros sobreviventes que carregam a dor de sobreviver.”

“Baratas”, de 
Scholastique Mukasonga

É impossível não ter um choque logo nas primeiras linhas da 
obra, porém, ele era previsível, afinal, em “Baratas”, Mukasonga 
tratará da história dos conflitos entre tutsis e hutus, culminando 
no genocídio dos tutsis em 1994. Oitocentas mil pessoas morre-
ram em apenas cem dias. A quem assistiu ao filme “Hotel Ruan-
da” ou viu as fotografias de Sebastião Salgado, presentes no livro 
“Êxodos” e que seguem ao longo deste texto, tem uma noção 

Em julho de 1994, entre 600.000 e um milhão de refugiados 
ruandeses chegaram às regiões de Goma e Bukavu, na região 
de Kivu, no leste do então Zaire (atual República Democrática 

do Congo). Em Goma, os refugiados se dividem principalmente 
em três acampamentos: Kibumba, Katale e Mugumga. Com 

calor, falta de água e alimentos e o surgimento simultâneo de 
uma epidemia de cólera e disenteria, dezenas de milhares de 

refugiados encontraram a morte.

Em julho já havia mais de 13.000 mortes, com altíssimas taxas 
de mortalidade a cada dia em Goma. O Médico Sem Fronteiras 
(MSF) trabalhava principalmente em dois eixos: o controle das 

epidemias de cólera e disenteria e o fornecimento de água 
potável. Também foi iniciado um programa de apoio ao orfanato.

aproximada do que foi a catástrofe no país africano, mas, o livro 
vai além. Muito além.

Mukasonga, que exerce a profissão de assistente social na Fran-
ça, antes de chegar à barbárie de 1994, ela reconstrói uma parte 
da tragédia em Ruanda no século XX, indo desde 1950, passando 
pela década de 1960, a criação do termo “baratas” (“inyenzi”), 
os refúgios em Burundi, país vizinho, até a instabilidade políti-
ca total e o abandono da comunidade internacional acerca dos 
ruandeses.

Mais do que contar, o que Mukasonga faz é mostrar. Ela não 
desfila teorias em “Baratas”, mas, mostra o dia a dia de Ruanda, 
em especial o de sua família, até que tudo é devastado. Ela mostra 
a ação do presidente hutu Grégoire Kayibanda (líder da Revo-
lução Ruandesa), a vida religiosa do seu povo e as dificuldades 
que tinha para estudar, a ponto de dizer: “Às vezes eu sonhava o 
impossível: ter um livro só para mim.” (MUKASONGA, 2023, p. 
52). 

A autora também mostra como que o pai, que trabalhava com 
contabilidade, teve que se sujeitar a todo tipo de trabalho e de 
escárnio para colocar comida dentro de casa; às vezes, inúmeras 
vezes, a comida era tão somente batata-doce. E ela mostra, ainda, 
o zelo do irmão mais velho, Antoine, para cuidar da família na 
ausência do pai, que teve que ir para longe de casa para trabalhar. 
No último capítulo, “2004: na estrada do país dos mortos”, a au-
tora faz uma homenagem das mais bonitas e tristes ao seu irmão-
-pai. Eis alguns trechos:

“Quando penso em Antoine, não me ressinto apenas do so-
frimento: sou tomada de cólera. Antoine, o sacrificado. Aquele 
que se sacrificou por nós. Coube-lhe o papel do mais velho, do 
guardião da família. Judith tinha partido há muito tempo. Nunca 
a vi em casa. Quando fomos deixados em Nyamata, ele estava 
só. André rapidamente retomou a vida escolar, partiu para Zaza. 
Meu pai estava absorvido pelos problemas do acampamento dos 
refugiados. Confiavam nele nas negociações com as autoridades, 
na resolução dos conflitos. Nem sempre ele podia estar junto à 
família. Só havia Antoine para ajudar minha mãe nas tarefas coti-

dianas. Eu tinha quatro anos, Julienne, alguns meses. Minha mãe 
estava grávida de Jeanne.

(...) 
Minha mãe estava enganada. Antoine, sua mulher, Jeanne, e 

seus nove filhos, todos foram mortos. E deles não resta nada além 
de um nome gravado em uma cruz sobre um túmulo. Caminho 
só, no matagal inextricável daquilo que foi sua casa. E sou tomada 
pela cólera. Por que esta vida desperdiçada por nós? Esta vida 
sacrificada em vão? Antoine, Jeanne, os nove filhos, mais nada.” 
(MUKASONGA, 2023, p. 167-170).

Ruanda, 1994

Da família de Mukasonga, no caso, dos irmãos, somente ela e 
André escaparam aos facões hutus. Ela foi para o Burundi e, por 
ter se casado com um francês, tornou-se cidadã do país euro-
peu. Já o irmão fez Medicina no Senegal. Foram os dois, depois 
de 1994, os responsáveis por acolher os pedaços que sobraram 
da família, no caso, um ou outro sobrinho que sobreviveram ao 
genocídio.

Em “Ilíada”, de Homero, Nestor tem uma fala que deveria re-
percutir para a eternidade, mas que, infelizmente, não repercutiu: 
“Homem sem raça, sem lei e sem lar é aquele/ que ama a guerra 
terrível entre o seu próprio povo.” (HOMERO, 2013, p. 291). O 
fato é que em 2025 o que se vê aos montes é pessoas e governan-
tes instigando o ódio, o que pode levar a medos e a mortes (in)
imagináveis.

Ao terminar “Baratas”, a sensação foi a pior possível, como se 
eu próprio tivesse sido pisado. É certo que é impossível eu afir-
mar que sei o que Mukasonga passou, pois eu não perdi nenhum 
familiar para os facões, mas, por meio das palavras da escritora, 
eu pude me colocar em sua pele por segundos, e, com isso, posso 
clamar pela paz. É preciso buscar a paz.

Scholastique Mukasonga. Baratas. Trad. de Elisa Nazarian. São 
Paulo: Editora Nós, 2023.

Homero. Ilíada. Trad. de Frederico Lourenço. São Paulo: Pen-
guin Classics Companhia das Letras, 2013.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em História. Professor de 
História e Pedagogia no Instituto Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

A Agência do Trabalha-
dor de Nova Esperança divul-
gou nesta quinta-feira (30) 
a abertura de um edital com 
diversas oportunidades de 
emprego para profissionais 
com ou sem experiência. As 
vagas contemplam diferentes 
áreas de atuação, oferecen-
do uma variedade de opções 
para quem busca inserção no 
mercado de trabalho.

Confira as vagas dispo-
níveis:

Agente Funerário
Ajudante de Açougueiro
Analista de Logística
Assistente Administrativo 

Agência do Trabalhador anuncia diversas 
oportunidades de emprego

(Temporário - 30 dias)
Atendente de Balcão (Su-

permercado)
Atendente de Balcão 

(Lanchonete)
Auxiliar de Cozinha
Auxiliar de Escritório
Auxiliar de Linha de Pro-

dução
Auxiliar de Marceneiro
Auxiliar de Mecânico de 

Autos
Costureira de Máquina 

Reta
Cozinheira
Eletricista de Manutenção 

Industrial
Jardineiro/Roçador na 

Rodovia BR-376
Mecânico de Autos
Monitor de Prevenção de 

Perdas
Operador de Caixa
Operador de Máquina de 

Bordado
Padeiro
Promotor de Vendas
Salgadeiro
Serviços Gerais (Marce-

naria)
Técnico em Segurança do 

Trabalho
Trabalhador de Serviços 

de Limpeza e Conservação – 
Rodovia BR-376

Trabalhador na Fabrica-

ção de Artefatos de Cimento
Os interessados devem 

comparecer à Agência do 
Trabalhador de Nova Espe-
rança, localizada na Rua Lord 
Lovat, 500, no horário de 
atendimento das 8h às 17h. A 
equipe da agência está à dis-
posição para fornecer mais 
informações sobre cada vaga 
e orientar os candidatos du-
rante o processo seletivo.

Mais informações pelo 
telefone: (44) 3252-3463.

Aproveite as oportuni-
dades e encaminhe seu cur-
rículo!

No mês fevereiro acontece o Fevereiro Laranja, campanha de-
dicada à conscientização sobre a prevenção, diagnóstico e com-
bate à leucemia, que é um tipo de câncer que afeta o sangue e a 
medula óssea.

Ela serve como um alerta para a necessidade de cuidarmos da 
nossa saúde, e fazer exames, dentre eles, o exame de sangue (he-
mograma), que é capaz de ajudar a diagnosticar precocemente 

Fevereiro Laranja: 
prevenir é cuidar 

do seu futuro

uma possível leucemia. Pois, se diagnosticada logo no início, as 
chances de cura podem chegam a 90%. E também serve para, 
conscientizar a população, da importância da doação de medula 
óssea.

Segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA), estima-se 
que cerca de 11 mil novos casos de leucemia no Brasil, para cada 
ano do triênio de 2023-2025.

Dados preocupantes que fazem com que a campanha fevereiro 
laranja seja tão importante, e para que se possa ter um diagnósti-
co preciso o primeiro passo é conhecer sobre a leucemia.

Existem mais de 12 tipos diferentes de leucemias, que podem 
se manifestar de forma crônica, devagar ao longo da vida; ou de 
forma aguda, de repente sem aviso prévio.

A leucemia é um câncer que acomete a fábrica, medula óssea, 
onde é produzido o sangue e seus componentes, ela afeta nossos 
glóbulos brancos responsáveis pela defesa do nosso organismo, 
contra possíveis infecções. A medula óssea se vê, com um acú-
mulo exagerado de células anormais e doentes, que prejudicam e 
impedem a produção de células sanguíneas normais.

De forma repentina, e agressiva a leucemia se manifesta, e suas 
causas são mal definidas ou desconhecidas. Ela pode acometer 
crianças até idosos.  É uma doença grave, que pode ser fatal e não 
escolhe idade.

O objetivo do tratamento é destruir as células doentes, para 

que a medula óssea, possa voltar a produzir células normais, para 
isso, podem ser usados alguns tratamentos como a quimiotera-
pia, radioterapia, transplante de medula óssea, ou até transplante 
de células tronco.

Fique atento a alguns sinais de alerta, como: dores nos ossos 
e articulações; febre persistente e sem razão; infeções frequen-
tes; sangramento nasal e na gengiva; perda de peso involuntária; 
hematomas repentinos, manchas roxas ou pontos vermelhos na 
pele; tonturas frequentes; anemia; aumento dos glânglios linfáti-
cos, baço e fígado; sonolência; fadiga e palidez; dores de cabeça; 
visão dupla e desorientação. 

Infelizmente não há como evitar o desenvolvimento de uma 
leucemia, o importante é estar atento aos sinais e sintomas, além 
de procurar fazer exames anualmente e se, sentir alguns destes 
sintomas, não perca tempo, procure um hematologista ou um 
médico sua confiança.

Então, abrace com carinho essa causa, procure fazer seus exa-
mes anuais, pois, prevenir é cuidar do seu futuro.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana
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O Presidente da OAB Paraná, dr Luiz Fernando Casagrande Pereira, a advogada dra Ana 
Paula Santoro Teodoro e o Presidente da OAB – Subseção Nova Esperança, dr Odenilson 

Teodoro da Silva, durante a cerimônia de posse da nova diretoria da OAB local, realizada em 
11 de fevereiro, na sede da entidade, seguida de recepção no Clube Campestre Capelinha

Osvaldo Vidual

SocialSocial Dr Cesar Augusto Gilio, comemorando com familiares e amigos, 
idade nova de sua esposa Érica. Ambos são filhos de famílias 
tradicionais de Atalaia. Implantodontista, dr Cesar atende em 

Atalaia, Presidente Castelo Branco e Iguatemi.

Na manhã de terça-feira, 
(11), o auditório da sede da 
OAB de Nova Esperança-PR 
esteve lotado para a cerimô-
nia de posse do Dr. Odenilson 
Teodoro da Silva como presi-
dente da Subseção da Ordem 
dos Advogados do Brasil, Se-
ção Paraná.

A cerimônia, conduzida 
por Luiz Fernando Casagran-
de Pereira, presidente da OAB 
Paraná reuniu autoridades, 
integrantes dos três poderes, 
representantes da sociedade 
civil organizada, convidados e 
membros da comunidade ju-
rídica, marcando o início de 
uma nova gestão.

Em seu discurso, Dr. Ode-
nilson destacou os desafios e 
compromissos que assumirá à 
frente da subseção, enfatizando 
a responsabilidade e a honra 
de presidir a entidade. “Recebo 
esta missão com imensa gra-
tidão e plena consciência dos 
desafios que nos aguardam. 
No entanto, tenho a convicção 
de que, juntos, fortaleceremos 
ainda mais a advocacia e o pa-
pel essencial que desempenha-
mos na sociedade”, declarou.

Ele também reafirmou seu 
compromisso com a ética, o 
trabalho e a dedicação à clas-
se, convidando toda a direto-
ria, advogados e advogadas da 
subseção a fazerem parte desse 
novo ciclo. “Que esta gestão 
seja marcada pelo trabalho in-
cansável, pela valorização da 
advocacia e pelo compromisso 
com a justiça! Convido todos 

Odenilson Teodoro da Silva é empossado
Presidente da OAB Subseção Nova Esperança

Dr. Odenilson Teodoro da Silva - Presidente da Subseção de Nova 
Esperança da Ordem dos Advogados do Brasil, Seção Paraná.

a trilharem comigo este cami-
nho pelos próximos três anos. 
Será uma jornada incrível!”, 
enfatizou. 

A posse do novo presiden-
te da OAB Subseção de Nova 
Esperança representa um novo 
capítulo para a advocacia local, 
com a promessa de uma gestão 
participativa e voltada ao forta-
lecimento da classe.

A cerimônia também foi 
o momento de anunciar o ex-
-presidente da OAB Nova Es-
perança, dr. Amaury Sérgio 
Santoro Felipe que assumiu 
vaga como Conselheiro Esta-
dual com atuação na Segunda 
Câmara de Disciplina da OAB/
PR.

Diretoria da OAB/PR Subseção Nova Esperança – Gestão 2025/2027: Dr. Luiz Carlos Miosso (vice-
presidente), dra. Ariane Ochner Casati (Secretária Geral Adjunta), dra. Lucimar Calegari Lopes (Tesoureira), 

dra. Fernanda Zacarias Gabriel (Secretária Geral) e dr. Odenilson Teodoro da Silva (Presidente)

Vice-presidente da OAB, dr. Luiz Carlos Miosso, prefeito de Nova Esperança, Eduardo 
Pasquini, conselheiro estadual da OAB-PR, dr. Amaury Sérgio Santoro Felipe, presidente 

da OAB-PR, dr. Luiz Fernando Casagrande Pereira, presidente da OAB Nova Esperança, dr. 
Odenilson Teodoro da Silva e a diretora da CAA-PR, Laola Marinho de Oliveira

DIRETORIA E CONSELHEI-
ROS DA OAB/PR SUBSE-
ÇÃO NOVA ESPERANÇA 

– GESTÃO 2025/2027
Presidente: Odenilson 

Teodoro da Silva
Vice-presidente: Luiz 

Carlos Miosso
Tesoureira: Lucimar 

Callegari Lopes 
Secretária geral: Fer-

nanda Zacarias Gabriel
Secretária geral adjun-

ta: Ariane Ochner Casati

CONSELHEIROS (AS):
Carolina Scandelai de Andrade Vidoto, Debora Cristiane Ortega de Marchi, Jés Carlete Junior, Lilian Renata de Almeida Turcato, Lucas 

Quemelo Melhado, Paulo Sergio Salvioni, Robson Fumagali, Valdeir Fernandes Messias, Carina Marini Martinez, Fernando Henrique dos 
Santos Brasil, Gean Aparecido Mendes Soares, Keycianne Evelynne de Sousa Godoi, Luciana de Melo Figueiredo Silva, Magda Regina da 
Silva, Marcelo Keiiti Matsuguma, Marcio Moreno Munhoz, Maria Paula dos Santos, Mathaus Ribeiro dos Santos, Nivanildo Nunes de Lima, 

Renata Nascimento Vieira Sanches, Talita Mendes Muracami Bolonheis

Fotos Jorge Endo/ Foto Ásia


